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Designação do Projeto - “Construção do Pulmão da Cidade de Miranda do Douro e 
criação de um bosque no parque do Rio Fresno”                                                                                                                                
 

  Código do Projeto – POCI-07-62G4-FEDER-181690 
 

Objetivo Principal – Apoio à transição climática – Resiliência dos territórios face ao risco 
 

Entidade Beneficiária – Município de Miranda do Douro 
Data de Início – 05/11/2022 
Data de Conclusão - 31/12/2023                                      
Custo Total Elegível – 1.176.468,29 Euros 
Apoio Financeiro da União Europeia -  1.176.468,29 Euros 
 Apoio Financeiro Público Nacional – 0,00€ 
Síntese do Projeto, Objetivos, Atividades e Resultados Esperados/Atingidos 
A proposta de intervenção pretende criar um jardim-bosque que possibilite promover 
qualidade ambiental, espacial e estética de todo o espaço abrangido através de ações de 
arborização e manutenção das infraestruturas presentes, criando uma paisagem mais 
diversificada composta por espécies bem-adaptadas às condições edafoclimáticas existentes 
no concelho, aproveitando a sua capacidade de regeneração natural, assenta nos seguintes 
objetivos específicos: Conceber uma estrutura verde de acesso público, multiusos, diversa e 
inclusiva, associada ao funcionamento natural do rio Fresno, principal corredor fluvial presente; 
Otimizar o revestimento vegetal do espaço, beneficiador do clima urbano, da permeabilidade 
do solo e mitigador de problemas desencadeados pelo aquecimento global; Promover a 
conectividade natural e social; Potenciar habitats naturalizados e estimular a biodiversidade 
local e dos serviços de ecossistemas a esta associados, aumentando a resiliência da paisagem, 
pela preservação e plantação de núcleos de árvores e arbustos autóctones resilientes e 
inspiradoras para boas práticas de gestão florestal; Criar oportunidades para passeios 
pedonais, atividades de movimento sobre espaços verdes, deleite visual, estadias ao ar livre e 
imersão numa natureza de proximidade; Revitalizar áreas de fruição, de recreio, de miradouro 
e de receção num contexto naturalista; Contribuir para reverter as condições de degradação 
do solo e promover o sequestro de carbono, permitindo a melhoria da qualidade do espaço 
biofísico; Facilitar cenários arborizados, que acentuem o deleite e o prazer da paisagem e 
incentivem as pessoas para o contacto com a natureza, atuando na premissa de que a 
interação com os valores naturais que tem resultados comprovados na melhoria do estado de 
saúde, tanto físico como emocional das pessoas.  

 


